
OBJETIVOS:
» Compreender a relação 
entre a terra e o mar na 
perspectiva da arquitetura 
e da sua capacidade 
transformadora;
» Refletir sobre as noções 
de paisagem e território, 
compreendendo as 
possibilidades decorrentes 
da exploração de recursos 
naturais;
» Explorar o potencial 
transformador e mobilizador 
que a arquitetura pode ter 
em contextos entre terra e 
mar, a partir dos processos 
de humanização da costa e 
dos conflitos que decorrem 
dessas dinâmicas;
» Apresentar e divulgar os 
arquivos/documentação que 
estiveram na origem desta 
reflexão.

DESTINATÁRIOS:
Arquitetos; Técnicos de 
Planeamento Urbanístico 
e Projeto; Engenheiros 
Civis; Biólogos; Professores 
Bibliotecários; Professores 
do Ensino Básico; 
Professores de História 
e Geografia; Professores 
de Educação Visual e 
Tecnológica; Professores de 
Ambiente; público em geral 
e estudantes. 

INSCRIÇÕES:
Público em geral:
cdi@cm-ilhavo.pt 
T 234 092 496

Professores que pretendam
certificação pelo CFAECIVOB
deverão inscrever-se
até 12 de novembro de 2018
em www.cfaecivob.pt

AÇÃO DE FORMAÇÃO

Arquitetura do Mar 
e da Terra 

14 NOVEMBRO 17h00~20h00
Centro de Documentação de Ílhavo
(CIEMar-Ílhavo) 
Gratuito

CONTEÚDOS:
1. A Hipótese da Arquitetura do Bacalhau
André Tavares
LAB2PT, Universidade do Minho
Transformações nas paisagens urbanas e na biodiversidade marinha 
potenciadas pelas várias tecnologias de pesca do bacalhau.

2. Modos de ver a organização da terra
Marta Labastida
LAB2PT, Universidade do Minho
Noções de Território e Paisagem. Estratégias, políticas 
e consequências dessas noções na gestão urbana.

3. Desenvolvimento do porto bacalhoeiro 
de Ílhavo
Aitor Ochoa Argany
LAB2PT, Universidade do Minho
A partir de 1920, o porto de Ílhavo atravessou um processo 
de transformação, em que as secas foram conquistando 
terreno agrícola, redefinindo os limites entre terra e água.

4. O Mar é a Nossa Terra
Miguel Figueira, Arquiteto
Processos de humanização da costa e conflitos 
que decorrem dessas dinâmicas.
A necessidade de compreender o mar para habitar a terra 
que o confronta.


